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RESUMO

As disciplinas de Projeto nos cursos de Arquitetura e Urbanismo são conhecidamente os eixos da formação,

em diálogo constante com as demais disciplinas das variadas áreas, como representações, materiais

construtivos, desempenho termo-acústico, história e crítica, sociologia, dentre outros. Para que esse diálogo

aconteça, é necessário um alinhamento entre o que é demandado nas disciplinas de projeto e o que é

ensinado nas demais disciplinas. Ou seja, as disciplinas cujos conteúdos são necessários no projeto

daquele semestre devem estar no mesmo período ou em períodos anteriores. Além disso, a previsão de

dispositivos que facilitem a interdisciplinaridade também podem colaborar para ampliar o potencial de

aprendizado tanto das disciplinas de projeto, como das demais disciplinas. Um exemplo é a indicação, nas

ementas, de que estas conexões sejam realizadas, ou ainda, uma pré-formatação de arranjos entre as

disciplinas, como uma atividade de condução e avaliação integradas. Neste sentido, é proposta uma análise

da matriz curricular do curso de Arquitetura e Urbanismo do IFMG - Campus Santa Luzia, prevista em seu

Projeto Pedagógico de Curso, buscando identificar o alinhamento entre os conteúdos das ementas das

disciplinas de Projeto e as demais disciplinas. Será verificada a possibilidade de alinhamento horizontal e

vertical da matriz curricular. Como produto, pretende-se elaborar um relatório com as adequações e

inadequações e eventuais possibilidades de ajustes, com seu nível de facilidade. A princípio será analisado

o currículo do curso de Arquitetura e Urbanismo do Instituto Federal de Minas Gerais, o que poderá ser

ampliado em pesquisa subsequente. A metodologia utilizada será revisão bibliográfica, documental e

análise crítica, com eventual possibilidade de entrevistas. O objetivo da pesquisa é compreender como se

dá essa conexão, identificar possibilidades curriculares mais favoráveis ao aprendizado e colaborar para o

desenvolvimento de soluções curriculares que colaborem com este objetivo. Por se tratar de uma pesquisa

no início do seu desenvolvimento, ainda não há resultados e conclusões, sendo apresentado, aqui, o projeto

de pesquisa.
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INTRODUÇÃO:

A formação em arquitetura como concebida hoje, em estrutura acadêmica e diferente da relação

mestre-pupilo, remonta a cerca de três séculos (Carsalade, 2021, p. 50; Leite, 2014, p. 6). A ideia de se

conceber uma edificação e representá-la antes de sua construção é ainda anterior, tem cerca de cinco

séculos e surgiu com a cúpula da Catedral de Santa Maria del Fiore de Florença (Carsalade, 2021, p. 111).

Tanto o desenvolvimento de projeto, como o ensino de arquitetura, possuem esse longo histórico e se

mantêm em transformação, acompanhando as mudanças da sociedade em que se inserem e incorporando

os debates de suas respectivas áreas. As disciplinas de projeto, por exemplo, têm hoje um destaque nos

cursos, o que nem sempre ocorreu. A demanda por uma centralidade das disciplinas de projeto foi pauta em

diversas oportunidades, como na “Reforma Artigas” (Leite, 2014, p. 8), na reforma proposta por Lucio Costa

(1962 apud Pintado, 1999, p. 31) e nas discussões que culminaram no Currículo Mínimo (Motta, 1974 apud

Santos Júnior, 2013, p. 72), todos estes eventos ocorridos em 1962. Na atualidade, as disciplinas de projeto

contam com alguma centralidade na matriz curricular, a começar por sua carga horária (SOUZA, 2024).

O aprendizado é um tema complexo e está atrelado a diversas variáveis, dentre as quais se destaca o

currículo. A qualidade deste documento impacta significativamente no aprendizado, desde a seleção dos

conteúdos até seu arranjamento. Quando os Currículos Mínimos eram a referência para a formação em

Arquitetura e Urbanismo, entre as décadas de 1960 e 1990, os cursos eram mais padronizados, pois

seguiam uma lista de componentes pré-definidos que resultavam na reprodução de currículos semelhantes.

As Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2010), cuja primeira versão para os cursos de Arquitetura e

Urbanismo data da década de 1990, permitiu uma maior adequação dos cursos aos seus contextos. Essa

possibilidade de inserir características particularizadas nos cursos ainda não se converteu em alterações

significativas (SOUZA, 2024), mas é algo que vem sendo inserido gradualmente nos cursos. Sobre este

assunto, Maragno (2013, online) menciona a existência de “projetos pedagógicos consistentes e criativos,

porém não é o que ocorre em parte considerável dos cursos”, que o autor caracteriza como formais e

burocráticos.

Ainda que o currículo e as ementas generalistas permitam uma atuação mais autônoma aos

professores, entendemos como positivo que algumas indicações sejam inseridas nesses

documentos, a nível de recomendação e como alternativas, de forma a incentivar

determinadas práticas de ensino e de organização curricular (SOUZA, 2024, p. 93).

A discussão sobre as diferenciações entre currículos é ampla, dada a dicotomia entre a necessidade de se

manter uma base comum que unifique a profissão, e ao mesmo tempo promover cursos que abordem

aspectos contextuais de onde se inserem. Estas questões, no entanto, tangenciam o tema desta pesquisa,
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mas não serão tratados aqui, visto que não avaliaremos os conteúdos que estão ou não estão sendo

considerados no curso, mas a conexão entre o que é demandado em projeto e o que ofertado nas demais

disciplinas.

Outra característica relevante na discussão sobre currículos é a desconexão entre os conteúdos do curso, o

que é diretamente ligado à pesquisa proposta. Autores relevantes da área caracterizam alguns currículos

como um somatório de disciplinas (Pintado, 1999, p. 25-27; Santos, 2008 apud Saramago, 2012, p. 7), que

parecem alinhadas por justaposição (Santos, 2003, p. 5). Ou seja, falta uma concepção global que delineie

a formação e uma linha de conexão entre as disciplinas. Apesar de mencionada em diversos artigos

publicados, a integração ainda não é uma realidade ampla nos cursos, inclusive sendo caracterizada por

Santos (2018, p. 259) como “mais um desejo do que efetividade”.

O destaque do currículo no estudo da formação se dá por sua função de regulação e controle, além da

definição do “tipo de conhecimento distribuído pelas escolas e da própria profissão de arquiteto” (Santos,

2003, p. 2). Esse documento

tornou-se o instrumento que vincula profissão e ensino, atribuição profissional e distribuição

do conhecimento. Não é possível, portanto, ampliar a discussão do currículo sem

considerá-lo dentro de um panorama que envolva também a prática efetiva da arquitetura

(ibidem).

A discussão curricular não é algo simples. Além das questões ditas técnicas, há um amplo campo da

política curricular, definida como “um processo histórico em que diferentes protagonistas, imbuídos de seus

projetos culturais/sociais, produzem tensões em torno da produção, circulação e consolidação de

significados no currículo escolar” (Oliveira; Destro, 2005, p. 148). Sua discussão demanda tempo e

capacidade de fazer conversar interesses particulares, em prol dos interesses coletivos. Esta pesquisa, no

entanto, pretende tratar de elementos mais aplicados, que são as conexões entre as disciplinas de projetos

e as demais disciplinas do curso. A princípio prevemos um menor aprofundamento nas discussões da

política curricular, porém a confirmação desta previsão só se dará durante o desenvolvimento da pesquisa,

a partir dos resultados encontrados.

METODOLOGIA:

A metodologia utilizada será revisão bibliográfica, documental e análise crítica. Dentre os documentos

analisados, o principal será o Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo do IFMG Campus

Santa Luzia (IFMG, 2023). Complementarmente, também serão levantados dados junto aos estudantes, de
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acordo com os resultados obtidos nos levantamentos documentais. Caso sejam identificadas

incompatibilidades entre os conteúdos demandados em disciplinas de projeto e aqueles já apresentados ou

em apresentação nas demais disciplinas, o impacto de tais incompatibilidades será verificado junto aos

estudantes via formulários ou entrevistas, o que será definido a partir dos resultados encontrados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

Por se tratar de projeto de pesquisa no início do seu desenvolvimento, ainda não há resultados e
discussões a serem apresentadas.

CONCLUSÕES: 

Por se tratar de projeto de pesquisa no início do seu desenvolvimento, ainda não há conclusões a serem
apresentadas.
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